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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

CONHECIMENTO DIDÁTICO

A didática é um ramo da Pedagogia que pode ser 
compreendido como as técnicas e formas de ensinar 
destinadas a colocar em prática as diretrizes pedagó-
gicas. O termo Didática vem do grego technédidaktiké 
e significa “a arte de ensinar”.

A obra “Didática” (2013), do professor José Carlos 
Libâneo, é um livro fundamental na formação e no 
aperfeiçoamento de professores de todos os níveis, 
além de uma principal referência para quem pre-
tende gabaritar a temática. Pontuamos os principais 
tópicos que representam muito bem a Didática na 
formação do professor na perspectiva do autor. Para 
compreender o assunto, é importante entender a dife-
rença entre os conceitos de Pedagogia e Didática:

É a ciência que investiga 
a teoria e a prática da 
educação nos seus 

vínculos com a prática 
social global

PEDAGOGIA DIDÁTICA

É um dos ramos de estudo 
da Pedagogia e tem 

por objeto de estudo o 
processo de ensino

Fonte: Libâneo (2013, p. 13). Adaptado.

Importante!

É bastante comum, no espaço concreto das rela-
ções escolares, uma certa confusão epistemoló-
gica sobre o entendimento e as diferenças entre 
aquilo que é considerado Didática e aquilo que é 
considerado Pedagogia.

OBJETO DA DIDÁTICA: INSTRUÇÃO E ENSINO 

Para Libâneo (2013), a Didática é o principal ramo 
de estudo da Pedagogia. Ela investiga os fundamentos, 
as condições e os modos de realização da instrução 
e do ensino. A ela cabe converter objetivos sociopo-
líticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecio-
nar conteúdos e métodos em função desses objetivos. 
Vejamos a diferença entre os dois termos grifados:

1 LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, p. 54.
2 LIBÂNEO, 2013, p. 54.
3 LIBÂNEO, 2013, p. 27.
4 LIBÂNEO, 2013, p. 27.
5 LIBÂNEO, 2013, p. 71.

	z Instrução: Refere-se ao processo e ao resultado da 
assimilação sólida de conhecimentos sistematizados 
e ao desenvolvimento de capacidades cognitivas. O 
núcleo da instrução são os conteúdos das matérias;1

	z Ensino: Consiste no planejamento, na organiza-
ção, direção e avaliação da atividade didática, con-
cretizando as tarefas da instrução. O ensino inclui 
tanto o trabalho do professor como a direção da 
atividade de estudos do aluno.2

A DIDÁTICA E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO 
PROFESSOR

Libâneo define a Didática como a mediação entre 
as dimensões teórico-científica e a prática docente. 
Nesse sentido, a formação do professor abrange, pois, 
duas dimensões:

	z Formação teórico-científica: incluindo a forma-
ção acadêmica específica nas disciplinas em que o 
docente vai se especializar e a formação pedagó-
gica, que envolve os conhecimentos de Filosofia, 
Sociologia, História e Educação e da própria Peda-
gogia que contribuem para o esclarecimento do 
fenômeno educativo no contexto histórico-social;3

	z Formação técnica: prática visando à preparação 
profissional específica para a docência, incluindo a 
Didática, as metodologias específicas das matérias, 
a Psicologia da Educação, a pesquisa educacional 
e outras.4

A DIDÁTICA E AS TAREFAS DO PROFESSOR

No trabalho docente entendido como atividade 
pedagógica do professor, buscam-se os seguintes obje-
tivos primordiais:5 

	z Assegurar aos alunos o domínio mais seguro e 
duradouro possível dos conhecimentos científicos;

	z Criar as condições e os meios para que os alunos 
desenvolvam capacidades e habilidades intelec-
tuais de modo que dominem métodos de estudo e 
de trabalho intelectual, visando à sua autonomia 
no processo de ensino e aprendizagem e indepen-
dência de pensamento; 

	z Orientar as tarefas de ensino para os objetivos 
educativos de formação da personalidade, isto é, 
ajudar os alunos a escolher um caminho na vida, a 
ter atitudes e convicções que norteiem suas opções 
diante dos problemas e das situações da vida real.

Os itens elencados integram-se entre si, pois a 
aprendizagem é um processo. Em seguida, Libâneo 
define que o ensino e a aprendizagem requerem os 
seguintes procedimentos do professor:

	z Conhecimento das funções didáticas;
	z Compatibilizar princípios gerais com conteúdo e 

métodos da disciplina;
	z Domínio dos métodos e de recursos auxiliares;
	z Habilidade de expressar ideias com clareza;
	z Tornar os conteúdos reais;
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	z Saber formular perguntas e problemas;
	z Conhecimento das habilidades reais dos alunos;
	z Oferecer métodos que valorizem o trabalho inte-

lectual independente;
	z Ter uma linha de conduta de relacionamento com 

os alunos;
	z Estimular o interesse pelo estudo.

Esses são alguns requisitos que definem que o ensino 
e a aprendizagem requerem procedimentos do professor. 
Por isso, a Didática oferece contribuição indispensável à 
formação dos professores, sintetizando no seu conteúdo 
a contribuição de conhecimento de outras disciplinas que 
convergem para os esclarecimentos dos fatores condicio-
nantes do processo de instrução e ensino, intimamente 
vinculado com a educação e, ao mesmo tempo, provendo 
os conhecimentos necessários para o exercício das tare-
fas docentes.6

Dica
Na formação docente, a Didática subsidia a com-
preensão a respeito dos seguintes aspectos do 
fazer pedagógico: o quê, como e para quê.7

A partir deste resumo, compreende-se que a Didática 
está em constante mudança e que ela é indispensável 
para a formação do professor, sempre levando em consi-
deração as necessidades das pessoas envolvidas, profes-
sor e aluno, e o contexto em que está sendo trabalhada.

REFERÊNCIA

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 
2013.

A EDUCAÇÃO PÚBLICA COMO 
INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL 
E A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA

Antes de iniciarmos o direcionamento para os estu-
dos desse tema, é essencial que façamos uma breve 
introdução sobre aquilo que se entende por educação.

Educação compreende o conjunto dos processos, 
influências, estruturas e ações que intervêm no 
desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na 
sua relação ativa com o meio natural e social, num 
determinado contexto de relações entre grupos e 
classes sociais, visando a formação do ser humano. 
A educação é, assim, uma prática humana, uma 
prática social, que modifica os seres humanos nos 
seus estados físicos, mentais, espirituais, culturais, 
que dá uma configuração à nossa existência huma-
na individual e grupal. (Libâneo, 2001, p. 7)

Quando discorremos sobre a função social da esco-
la, devemos considerar que não se trata de algo tão 
simples; é uma discussão complexa e que está relacio-
nada a cada situação e, principalmente, ao momento 
histórico. Portanto, vale ressaltar que essa função foi 
alterada com o passar dos anos, conforme a sociedade 
se transformou.

6 LIBÂNEO, 2013, p. 74.
7 Dica retirada da questão CESPE/SEDF/2017.

Quanto à função social da educação, cabe desta-
car o entendimento de que a educação é proces-
so e prática social, constituídos e constituintes 
das relações sociais mais amplas. Essa concepção 
de educação sinaliza a importância de que ela se 
dê de forma contínua ao longo da vida. Para que 
seja realizada como direito humano inalienável do 
cidadão, em consonância com o Artigo 1º da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
sua práxis social deve ocorrer em espaços e tempos 
pedagógicos diferentes, para atender às diferencia-
das demandas. (Brasil, 2008, p. 25)

Portanto, a escola pública desempenha uma função 
social essencial, articulada em diversos aspectos que são 
fundamentais para a formação dos indivíduos e para a 
construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

Um de seus principais papéis é garantir a democra-
tização do acesso à educação, de modo que todos os 
indivíduos, independentemente de sua origem socioe-
conômica, tenham acesso a uma educação de qualidade.

A universalidade do acesso atua na redução das 
desigualdades sociais e visa promover a inclusão 
social, permitindo que cada cidadão tenha a oportu-
nidade de desenvolver suas potencialidades e contri-
buir para o progresso coletivo. Esse é um dos preceitos 
fundamentais de que trata a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) nº 9.394, de 1996.

Além disso, a LDB estabelece que a educação públi-
ca deve ser laica, isto é, não deve promover nenhu-
ma religião específica. Isso se mostra essencial para 
garantir a neutralidade do ensino e respeitar a diver-
sidade religiosa e cultural da população.

A laicidade na educação pública promove um 
ambiente em que todos os estudantes são tratados de 
forma igualitária, sem imposição de crenças religio-
sas, com respeito às diferenças.

Não obstante, outro aspecto vital da inclusão e aces-
sibilidade universal à escola advém da gratuidade do 
ensino. Desde a educação infantil até o ensino superior, 
isso permite que a condição econômica das famílias 
não seja um obstáculo para a educação de seus filhos. É 
uma ferramenta poderosa para promover a igualdade 
de oportunidades, de maneira que todos os cidadãos 
possam usufruir dos benefícios da educação.

Conforme a LDB trata em seu art. 1º, a educação 
tem amplitude no sentido de trazer todas as pessoas 
e organizações da sociedade para além de instituições 
escolares como corresponsáveis pela educação. 

No entanto, a escola tem um importante papel 
social na garantia de direitos e superação de desigual-
dades, tornando-se espaço intencionalmente organi-
zado para o processo de ensino e aprendizagem.

Como prática social, a educação tem como loci 
privilegiados, mas não exclusivos, a escola e os 
espaços comunitários, entendidos como cenário 
da garantia de direitos. Para tanto, é fundamental 
atentar para as demandas da sociedade enquanto 
parâmetro para o desenvolvimento das atividades. 
Como direito social, avulta, de um lado, a defesa 
da educação pública, gratuita, laica, democrática, 
inclusiva e de qualidade social para todos e, de 
outro, a universalização do acesso, a ampliação da 
jornada escolar e a garantia da permanência bem-
-sucedida, na escola, de crianças, jovens e adultos, 
em todas as etapas e modalidades da educação 
básica. (Brasil, 2008, p. 25)
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Assim, em seu § 2º, a LDB define que a educação 
escolar deve estar integrada ao mundo do trabalho e 
à prática social, de forma que ocorra de maneira alea-
tória ou desvinculada da sociedade e de suas práticas 
cotidianas de trabalho e demais relações.

Como função social, há que reconhecer o papel 
estratégico da escola e da educação na construção 
de uma nova ética centrada na vida, na solidarieda-
de, sob uma cultura de paz, superando as práticas 
opressoras, de modo a incluir, efetivamente, gru-
pos historicamente excluídos: povos tradicionais, 
negros, povos da floresta, indígenas, mulheres etc. 
(Brasil, 2008, p. 26)

Isso corrobora a missão que a escola pública tem de 
promover o desenvolvimento integral dos estudantes, 
preparando-os não apenas para o mercado de traba-
lho, mas também para o exercício pleno da cidadania.

Por desenvolvimento integral entende-se a forma-
ção física, cognitiva, psicológica e social dos estudantes. 
Essa formação ampla irá possibilitar que cada pessoa 
se torne um cidadão com todos os conhecimentos, valo-
res e habilidades básicos para compor a sociedade.

Dessa maneira, a escola, a partir de uma seleção de 
saberes e conteúdos curriculares, seleciona e define ele-
mentos culturais e sociais acumulados historicamente 
a serem ensinados e aprendidos no ambiente escolar. 
Entre esses conhecimentos, estão a leitura, a escrita, o 
cálculo e conhecimentos tecnológicos, por exemplo. 

Pode-se afirmar, de acordo com Libâneo (2001, p. 
9), que

[...] as práticas educativas não se dão de forma 
isolada das relações sociais que caracterizam a 
estrutura econômica e política de uma sociedade, 
estando subordinadas a interesses sociais, econô-
micos, políticos e ideológicos de grupos e classes 
sociais.

A educação e o seu planejamento caminham lado 
a lado com os interesses e demandas que vão se atua-
lizando conforme a sociedade muda.

Além de almejar preparo para o exercício da cida-
dania, a instituição busca formar cidadãos críticos e 
participativos, capazes de atuar de maneira conscien-
te e responsável na sociedade — e faz isso por meio da 
promoção de valores, como democracia, respeito aos 
direitos humanos, ética e solidariedade.

Quando olhamos para a LDB, seus princípios e finali-
dades educacionais, é possível perceber que a função da 
escola vai muito além de ensinar conteúdos curriculares. 

Portanto, a escola, embora em alguns momen-
tos tenha como foco principal produzir mão de obra 
para atuar na indústria, atualmente se configura 
como corresponsável pela formação e desenvolvi-
mento integral dos estudantes, os quais irão compor a 
sociedade e atuar ativamente em sua transformação. 
Relembrando:

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos 
seguintes princípios:
I - igualdade de condições para o acesso e perma-
nência na escola;
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 
divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;
III - pluralismo de idéias e de concepções 
pedagógicas;
IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;
VI - gratuidade do ensino público em estabeleci-
mentos oficiais;
VII - valorização do profissional da educação 
escolar;
VIII - gestão democrática do ensino público, na for-
ma desta Lei e da legislação dos respectivos Esta-
dos e Municípios e do Distrito Federal;
IX - garantia de padrão de qualidade;
X - valorização da experiência extra-escolar;
XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho 
e as práticas sociais.
XII - consideração com a diversidade étnico-racial.
XIII - garantia do direito à educação e à aprendiza-
gem ao longo da vida.
XIV - respeito à diversidade humana, linguística, 
cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-ce-
gas e com deficiência auditiva.
XV – garantia do direito de acesso a informações 
públicas sobre a gestão da educação. (Incluído pela 
Lei nº 15.001, de 2024)

A partir dos princípios descritos pela LDB e da 
exploração elencada a respeito de princípios, valores 
e demandas sociais que perpassam o ato educativo, 
vale focar no Plano Nacional de Educação 2024–2034, 
documento que acaba de ser elaborado e que irá dire-
cionar a educação do país na próxima década. 

Nesse sentido, o documento faz um panorama 
sobre as garantias a serem promovidas pela educação 
brasileira como direito humano, além de trazer a fun-
ção social da escola atualmente. 

Sendo assim:

[...] a instituição educativa pública deve ser ofer-
tada e garantida pelo Estado, ser gratuita, lai-
ca, inclusiva, democrática, de qualidade social, 
mediante gestão democrática, com financiamento 
público e com efetiva participação, transparência 
e controle social. Nesta direção, a função social da 
escola deve se fundamentar em uma perspectiva 
democrática, emancipatória e inclusiva, que visa 
à formação integral dos sujeitos de direitos com 
promoção, respeito e valorização da diversidade 
(étnico-racial, religiosa, cultural, geracional, ter-
ritorial, de gênero, de orientação sexual, de nacio-
nalidade, de origem, de opção política, linguística, 
dentre outros). Para tanto, a instituição educati-
va, em todos os níveis, etapas e modalidades deve 
contemplar a diversidade, os direitos humanos, 
a justiça social, a proteção ambiental, o combate 
às desigualdades sociais, regionais e educacionais 
e, consequentemente, se articular aos princípios 
democráticos e às políticas educacionais, voltadas 
à garantia e à efetivação do direito ao acesso e per-
manência a uma educação de qualidade socialmen-
te referenciada. (Brasil, 2024, p. 119–120)

Outro item que não pode ficar de fora de seus estu-
dos é o que segue.

No intuito de assegurar o direito à educação a 
todas as pessoas, faz-se necessário, portanto, a efe-
tivação e a consolidação da gestão democrática, 
articulada a processos avaliativos dos sistemas e 
instituições educativas, contextualizados, de modo 
a garantir uma educação de qualidade socialmente 
referenciada, tendo por objetivo a formação huma-
na, emancipatória, crítica, inclusiva, plural e cida-
dã. Nesta direção, a educação se materializa como 
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direito social assentada no tripé gestão democrá-
tica, qualidade socialmente referenciada da educa-
ção e avaliação. (Brasil, 2024, p. 118)

A partir de tal leitura, observe, principalmente, o 
foco dado à necessidade de garantir uma educação de 
qualidade socialmente referenciada (qualidade foca-
da no processo educativo e em seus múltiplos fatores, 
e não na nota em si) para todas as pessoas e o tripé 
que sustenta a educação como direito social, que é 
gestão democrática, qualidade socialmente refe-
renciada da educação e avaliação.
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AS INSTITUIÇÕES COLEGIADAS: 
COMPOSIÇÃO, ATRIBUIÇÕES E 
PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS

As Instâncias Colegiadas são organizações que con-
tribuem com a participação e a efetivação da gestão 
democrática na escola. Desta forma, asseguram, na for-
ma da lei, a prática da participação na escola, na busca 
pela descentralização do poder e da consciência social 
em torno da oferta de uma educação de qualidade.

Importante! 
Para que a gestão democrática seja efetivada, é 
preciso promover o envolvimento, o comprome-
timento e a participação das pessoas, tendo em 
vista a descentralização dos processos de deci-
são e a divisão de responsabilidades entre os 
sujeitos, pelo fortalecimento dos procedimentos 
de participação das comunidades escolar e local 
na instituição.

BASES LEGAIS

Entre os princípios que devem nortear a educação 
escolar, contidos no art. 206, da Constituição de 1988, 
a gestão democrática é assumida, ainda, na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Veja-
mos o que dispõe o inciso VIII, art. 3º, da LDB:

Art. 3º […]
VIII - gestão democrática do ensino público, na for-
ma desta Lei e da legislação dos respectivos Esta-
dos e Municípios e do Distrito Federal; (Redação 
dada pela Lei nº 14.644, de 2023)

O art. 17, da LDB, trata sobre os progressivos graus de 
autonomia nos sistemas de ensino, estabelecendo que:

Art. 17 Os sistemas de ensino dos Estados e do Dis-
trito Federal compreendem:
I - as instituições de ensino mantidas, respectiva-
mente, pelo Poder Público estadual e pelo Distrito 
Federal;
II - as instituições de educação superior mantidas 
pelo Poder Público municipal;
III - as instituições de ensino fundamental e médio 
criadas e mantidas pela iniciativa privada;
IV - os órgãos de educação estaduais e do Distrito 
Federal, respectivamente.
Parágrafo único. No Distrito Federal, as instituições 
de educação infantil, criadas e mantidas pela inicia-
tiva privada, integram seu sistema de ensino.

A LDB é mais precisa ainda, nesse sentido, no seu 
art. 14, quando afirma que

Art. 14 Lei dos respectivos Estados e Municípios 
e do Distrito Federal definirá as normas da gestão 
democrática do ensino público na educação básica, 
de acordo com as suas peculiaridades e conforme 
os seguintes princípios: (Redação dada pela Lei nº 
14.644, de 2023)
I - participação dos profissionais da educação na 
elaboração do projeto pedagógico da escola;
II – participação das comunidades escolar e local 
em Conselhos Escolares e em Fóruns dos Conselhos 
Escolares ou equivalentes. (Redação dada pela Lei 
nº 14.644, de 2023)
[...]

É imprescindível que os profissionais da educação 
participem da construção do Projeto Político Pedagó-
gico da escola. A participação da comunidade escolar e 
local acontece em conselhos escolares ou equivalente. 
O conselho escolar é exemplo de gestão democrática. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado 
como Lei nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001, estabelece 
objetivos e prioridades que devem orientar as polí-
ticas públicas de educação no período de dez anos. 
Entre os objetivos, destaca-se a democratização da 
gestão do ensino público. Vejamos:

9 Promover a participação da comunidade na gestão 
das escolas, universalizando, em dois anos, a institui-
ção de Conselhos Escolares ou órgãos equivalentes. 

Conforme se observa, a Lei salienta a importân-
cia da participação dos profissionais da educação 
na elaboração do projeto pedagógico da escola e a 
participação das comunidades escolar e local em 
conselhos escolares ou equivalentes, bem como a des-
centralização da gestão educacional. Isso promove o 
fortalecimento da autonomia na escola e garante a 
participação da sociedade na gestão da escola e da 
educação.

INSTÂNCIAS COLEGIADAS NA ESCOLA

A gestão democrática é constituída a partir da par-
ticipação de toda a comunidade escolar, que tem sua 
voz representada em instâncias colegiadas. 
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Conselho
Escolar

Conselho
de Classe APM Grêmio

Estudantil

DEMOCRACIA 
NA ESCOLA

Conselho
Escolar

Assembleias

Fonte: Adaptado de Dutra (2021)

São Instâncias Colegiadas na escola o Conselho Escolar, o Conselho de Classe, a Associação de Pais e Mestres 
(APM) e o Grêmio Estudantil. A seguir, vamos conhecer cada uma delas.

CONSELHO
ESCOLAR

CONSELHO
DE CLASSE

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
MESTRES(APM) GRÊMIO ESTUDANTIL

Órgão máximo da escola 
Possibilita a articulação 

entre a escola e a 
comunidade, promovendo a 

qualidade do ensino

Reunião de professores 
que tem como objetivo 

a reflexão sobre a 
aprendizagem dos alunos e 

do processo de ensino

Órgão de representação 
dos pais e profissionais da 

instituição e ensino

Órgão máximo de 
representação dos 

estudantes, defendendo 
seus direitos e interesses

As Instâncias Colegiadas são ramificações importantíssimas para a gestão escolar democrática e devem refletir 
e buscar soluções de conjunto, aprofundando a construção acerca da escola que queremos e de como construí-la. 
Para Gadotti (2004, p. 66), é necessário que a escola democrática seja vivenciada no dia a dia das escolas, seja 
incorporada ao cotidiano e se torne tão essencial à vida escolar quanto é a presença de professores e alunos.

Dica

Já foi objeto de questionamento em prova!
Uma pedagoga registrou sua chapa na Secretaria Municipal de Educação para disputar as eleições para o 
cargo de diretor de escola, mas, para concretizar sua candidatura, foi necessário participar de um curso sobre 
gestão democrática e a elaboração de documentos escolares. No dia do curso, o profissional ministrante 
ressaltou que, para a efetivação da gestão democrática, é necessário que a escola estabeleça relações com 
as instâncias colegiadas e construa o Projeto Político Pedagógico8.

Conselho Escolar

O Conselho Escolar é um órgão de representação da comunidade escolar. Deve ser composto por representan-
tes de todos os segmentos da comunidade escolar e se constitui como espaços de discussão de caráter consultivo 
e/ou deliberativo. Tem por finalidade efetivar a gestão escolar, na forma de colegiado, promovendo a articulação 
entre os segmentos da comunidade escolar e os setores da escola, constituindo-se no órgão máximo de direção. 

Esse órgão é formado pela representação de diversos segmentos que compõem a comunidade escolar, como, 
por exemplo, alunos, professores, pais ou responsáveis, pedagogos, diretores e comunidade externa. As atribui-
ções, o funcionamento e as responsabilidades do Conselho são regidos no Estatuto da Instituição. 

O Ministério da Educação (MEC) criou um programa chamado Programa Nacional de Fortalecimento de Con-
selhos Escolares. Este Programa 

[…] tem por objetivo fomentar a implantação dos conselhos escolares, por meio da elaboração de material didático 
específico e formação continuada, presencial e a distância, para técnicos das Secretarias Estaduais e Municipais de 
educação e para conselheiros escolares, de acordo com as necessidades dos sistemas de ensino, das políticas educa-
cionais e dos profissionais de educação envolvidos com gestão democrática.

Dessa forma, a função político-pedagógica do Conselho Escolar expressa-se no comprometido que desenvolve 
durante todo o processo educacional, tendo como foco privilegiado a aprendizagem, ou seja, no planejamento, na 
implementação e na avaliação das ações da escola (BRASIL, 2004a).

8 Esse texto aparece com frequência em provas de concurso e, por isso, foi inserido neste material.
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